
^RO VINCI A DO ESPIRITO-SANTO, Victoria, 10 de Junho de
indios do Amazonas, comprehcnden-1 Pedlmos nos nossos nssl^nnn. 
dn os mytos do jabuti, os anthropo- tes, que alnda nâo safisflzernm
morphos, c numerosas outras lendas L  ._____- PIITOmorphos, c numerosas outras lendas 
de animacs, curiosissimas.

Em grande formato, ornado de 
bellns figuras, c tendo mais de 55o 
paginas de excellente texto, é triste 
que tao importante obra précisé de 
recommènaar-se pela barateza do 
preço para pretender logar nas estan­
tes de nossas livrarias.

A’ illustre commissao, que a clabo-

a luiporlanoln «le suas HsviKnn- 
ttiras, o obsetfiilo de o fu/ercni 
alé o fini dn corrente niez de Ju- 
nlio, aflm de n&o ser-lhes nus. 
pensa a remets» il’A  Provincia” .

<•
a  A lm n nak d a P ro vliiclu  » .

— A obra dosr. Go.lofredo da Sil- 
veira tem sido recebida corn agradorou, composta dos srs. drs. Ladislâu l !  ' *V e™ ■ aa° r 

Netto, Orvile A. Derby e Joâo Bap- pc£ - ,  a * 
tista de Lacerda os nossos encomios yonstttucional% do Itapemirim, 
e sincero agradecimcnto ». . .

— Diz a Ga^eta de Nuticias que a ci, • ln‘ell|ge.nte sr. Godofredo da 
directoria da Sociedade Central de „ 1 ^^“ ° ° sequ,°u-"0? c.om um exem- 
Immigraçâo insistiu respeitosamente, ad'ninistratlvo,mer-
em officio ao sr. ministro da agricul-L:nr: ’ a!^SSIT'® e agncola da pro- 
tura, para que s. ex. pedisse ao parla- ^ 1 ^ ' ™ ° ^ " ' ° '  • f
mémo um credito de 2 a 3 mil con- a.«rand« ?°Pla de lnf°r-
tos de rdis, afim de desempenhar a S » i T PT r  T  
palavra do governo impérial, obriga- Fr d ’ ’ J" d Almanak Godo-
da pelas promessas do ex-minisïro odt°  J 0\ A lnd!sPensavel aH’aouella Dasta todo o nacional, estrangeiro c mesmo

As relaçôes das passagens pedidas §™aVh?nor Z L n 'm ,?  «* 
foram feitas pelos direefores le  co.o- H d o P° É s p T tS m .5' ’8’ ^

diçoes de lotcs, e passaram.pelas pre- J L  de sua profiss°ao dc^mpregado 
sidencias de provincia mdtcando, 51ic zelosp e honrid Pa' gX °  
nomepor nome os mdmduos que aHinda 0\  lhe rest’a CPP

, ^ 1 °  f * ®ratul‘ blicaçâo de tâo subido merito, é L  dade de transporte. « a:___ a_________transporte
Nâo parece fundado o receio de 

que assim ajudemos a emigraçao 
Rio da Prata. Com effeito, em 1875 
e 1876, se déram alguns d’esses fac- 
tos, mas entâo o systema cra mui di 
verso, e ainda mats a culpa foi quasi 
toda da administraçâo brazileira, pois 
os immigrantes ficavam mezes e me-

benemerito, e digno deser auxiliado, 
animado e louvaao.

A parte artistica do Almanak é um 
primor e o mais poderoso reclame 
para a empreza editora.

— O Rra\il% folha da Côrte, cscre- 
veu :

0 .4 U D A D E

N’alma, como umo allivio, me cahiu 
Seu doce olhar fulgidamentc negro,
Que os nervos m'enlaçava e cntorpccia, 
Como os ais de uma languida hnrmonia 
Cortada, As vezes, de um brilhante allegro.

Emquanto osol, na crystallina esphera, 
Abria um curvo leque d’csplendores,
Pela manhu ( c entao feliz que eu era ! ), 
Como o noivo gentil da primavera, 
Punha-lhe aos pés 0 meu bouquet de flôres.

E com avista, de paixôes révolta,
Nas ancias de amoroso desvario,
Por entra a fôfa cabelleira solta.
Eu via... ali., do seu pescoço em volta 
Umasfelpas de pecego macio...

No jardim, uma tarde, na alameda 
Onde as sombras das arvores cahiam,
Tudo o que d amada um coraçao segreda 
Lhe disse... mas nem sci... oh / larde leda ! 
Nem sei o que os meus labios lhe diziam...

Era bella, e mais bella se torniva,
Si, )oelho em terra, eu lhe pedia um beijo, 
Pois que, fugindo, entre risonha e brava, 
Com suas mâos alvissimas tapava 
As suas faces rubidas de pêjo...

A* noite muitas vezes, na sàfcada,
Quando olhava no azul os astros, ella 
Achegava-se a mim, e, descorada,
Tremia de pavôr, si na estrellada 
Abobada rolava alguma estrella...

Dcpois, como lhe nada acontecesse,
a Esté publicado o Almanak admi- D’aquellt mâdo ria-se d vontade, 

os immigrantes ncavam mezes e me- 1 nistrativo, mercantil, industrial e agri- E acompanhava, cheia d’interesse, 
zes nos barracocs de recepçao c an- cola da provincia do Espirito-Santo, I Os longos échos que fazia esse 
nal nao eram localizados por falra de para 0 corrente anno, organizado pelo Riso nas serras e na immensidade... 
lotes medidos. Impossivel era, em sr. Güdofredo da SilveiFa e editado
taes c ircum stancias, îm pcdir que o pCja em preza d ’yl Provincia do Es- Aos bailes quando ia, do vestido
desespero e a impaciencia levassen t\pir,Ho-SantO. No décote levava uma camélia,
a muitos a buscar outro destino. E ’ a segunda tentativa do sr. Sil- Que eu mesmo havia, no jardim, colhido,

. j e  os. e rn»gran tes cncontrariam  veira< q UC assjm con tinüa a esforçar- E todos, com o anhelito incendido,
S* p3ra t0rn,ir ma'S conhecida 8 Pr0* | P‘ l» sala, a chamavam : -  linda Ophelia ! rentes m uito  chegados,jd desde m uito vmciai prestando ao  m esm o tem po

estabelecidos em  suas terras, e nao a0s seus com provincianos um  serviço 
haveria forças que os fizessem sahir ( de subida im p0rtancia.

O  Almanak, si bem  que nâo seja 
ainda um  trabalho  com pleto no seu
genero, pouco deixa a desejar, pois I EUl .pertava a .ua"m5o n i mlaha. 
contém  um a noticia sobre a provin­
cia e valiosas inform açoes relativa- As circumstancias minimas de outr’ora, 
m ente âs cam aras, sendo as m ais des- Tudo passou ante meus olhos tudo ;
e5V0Jv’ o*S aS r*/*re0,e? ds da Concei- Mas eu, de longe, como um sonho, agora 
çao da Serra e Cachoe.ro de Itapemi- Vejo tambem tudo se „  ora 
r.m, e na sua pluma parte traz a com-1A um meu olhar chorosameme mudo...

do Brazil.

F A C T O S  e B 0 A T 0 S

Noticias Locaes

Si, de Chopin é musica, wnlsando 
Voava, leve como uma andorinha,
Eu lhe premia, n’um contacto brando, 
A doce curva da cintura, quando

T e m p o .— Hontem — no Rio de, ., • - , , .
Janeiro, Campos, Itapemirim, Bene- P'JaÇao lc,s provinciaes. 
vente. V irtorin  S erre  Sema Cru*. AgradecemoS O exemplarvente, Victoria, Serra, Santa Cruz, 
Linhares. Barra de S. Matheus, Ca- 
ravellas, Porto Seguro, Pojuca, Ba- 
hia e Recife — bom.

que nos W enccslau de Queiroz.
enviou o incansavel auctor. »

— O P ai;, folha da côrte, men- 
ciona o reccbimento de um exemplar 
n’estes termos

Almanak administrative, mer- 
cantil e agricole da provincia do Es- M

cebeu hontem um telegramma do I pirito-Santo, para o anno de *885,1 vendo procissâo assâs concorrida.
. . . . .  . contcndo a compilaçao das leis prr- __ Retirou-se oara Estados-IIni-

*r. m.nistro do .mper.o, declarando vinciaes dc l88î a l884, por Godo- dos 0 p CanSfdo dc  ̂Ara^o que
que por estar grassando o choiera. | fredo da Silveira, escnpturario | f0i ali cstabelecido cerca de 10 annos.

T e le g r a n in m  o f lc ia l .— S. ex.
o sr. dr. présidente da provincia re-

ItaperalrInt. — Pelo M ayrink  
recebemos datas até 7 d’oste mez :

— Celebrou-sc com toda a pompa 
a festa do Divino Espirito-Santo, ha-

morbus cm Valencia,Hespanha, estâo alfandega da rnesrna provincia. 1 — sua passagem pela v illa ,.
fechados os Dortos brazileiros aos na n?,.seu. 2° ,anno exSta exm. sr. présidente da provincia no-

° S ° S, P° r,0S braZ" " r0S 805 naT tante pub .caçuo, de que é ed.tora a meQU ^  commissgo d̂ ssrs. major
vios procedentcs da Costa oriental 
daquelle paiz, e sugeitos a rigorosas 
medidas quarentenairas desde o din 
t° do corrente.

A Ju d a n ie  d ’o rd e n n . — O sr.

empreza do jomal A Provincia do 
Espirito-Santo.

D’ella extrahimos algumas curiosas 
informaçoes, que constam do nosso 
Noticiario.

major
Virgilio Silva, Narcizo da Costa e A. 
Ccsario dc Sousa para agenciar dona 
tivos para construcçâo da ponte da 
Bôa-Vista.

— Guarda o leito, por motivo de 
molestia, o ex-deputado provincial

R u t r a d a  d o  fe r r a  dm N a t l-  
v ld n d o . — Escrevc o collega do
Cachoetrano :

« Foi rescindido o contracto para 
a construcçâo da estrada de ferro da 
Victoria d Natividadc do Carangola, 
indemnisando o governo aos empre- 
sarios dc u,. 70.000, ou 95o:ooo$ooo 
ao cambio actual, pelas despesas fei­
tas cm estudos preparatorios !

Esta medida, que vcio provar a 
imesouinhez do nosso governo na 
grande cau.-a da provincia, obriga a 
um protesto de todos os espirito-san- 
tenses, c mesmo mineiros, contra o 
seu acto.

Dispcrdiçados 95o:ooo$ooo?! Com 
esta somma, jd se daria um grande 
m pulso dquclla estrada.

E  o que faz no senado o sr. Otto- 
ni ? Nada, e sempre nada !

O que nôs deveriamos dizer n’este 
sentido é o que, mais bem informa- 
dos estâo dizendo os nossos illustres 
collegas d'A Prrvincia do Espirito- 
Santo, cujos artigos brevementc cs- 
tamparemos em nossas columnas.

Em 24 do mez passado, disseram 
mais esses nossos collegas, que o sr. 
Theophilo Coitinho, intelligente la- 
vrador em Santa Joanna, d’aquclla 
comarca, dirigiu circulares aos seus 
collegas mineiros da zona por onde 
corre o traçado da projectada estrada 
de ferro da Natividade, pcdindo-lhcs 
dados c informaçoes para enriquecer 
uma grande representaçâo popular 
que vae ser endereçada ao imperador, 
protestando contra o acto da rescisao. 
do contracto Waring &  Brothers.

Muito bem. Cumprimentamos ao 
sr. Theophilo Coitinho. »

C a p t u r a  d e  erlin ln o4o«  --  O
dr. chcfc de policia expediu circular 
aos seus delegados rccommcndando 
a prisâo de Armindo Sigano, que na 
fazenda do Saboeiro, districto de S. 
Gonçalo do Bassâo, termo da capi­
tal de Minas Geracs, assassinou d 
Antonio Quites, cuja prisao é requisi- 
tada por seu collega de Minas.

Os signaes do assassino sâo os se- 
guintes : estatura regular, magro, cla- 
ro, cabellos prêtes e corridos, usa 
dentés postiços, tem pouca barba e 
jio dedo indexda mao direita tem um 
signal de côrte de faca, edade de 23 
annos mais ou menos, é muito falan- 
tc c vive sempre girando cm compra 
de animaes.

F o r n e c liu c n to  a  prejvospo- 
b r e * . — A prcsidencia mandou pôr 
a concurso o fornecimcnto de vestua- 
rio c alimcntaçâo diaria dos presos 
pobres da cadôa da capital, para o 
futuro semestre Je julho a dezembro 
do corrente anno, por ter dc conclu­
s s e  no fim d’este mez o contracto 
feito com o cidadâo Galdino das Cha- 
gas Rocha.

A p o * c n ta < lo r la .— A presiden- 
cia mandou o thesouro provincial re- 
formar o calculo Jo  vcncimento, rc- 
lativo d aposentadoria requerida pelo 
administrador damesa dc rendas pro­
vinciaes da capital, Firmino d’Almei- 
da c Silva ; devendo tomar-se por 
base para o dito calculo, o ordenado 
fixo marcado na tabclla annexa a Ici 
provincial n. 2 de 19 de março de 
1877.

_____________________  w w..  I S a ç l i t e r io  p n b llc o . — A 27
tenente Lelio Martins, ajudante d’or-1 de abril findo assumiu o exercicio de I Qandido Lopes. 
dens da presidencia, teve ordem de | suas funcçôes, a JPn ™ a_rla | M u n lolp alld ade da

verno resolveu restabeleccr a enfer- E m  pi*6l d a  r e d e m p ç a o . 
maria militar d’esta provincia. Na comarca de Itapemirim, na sua

O rç a m o n to  p r o v in c ia l .  — A fazenda Duas B arras ,falleceu a exma. 
presidencia concedeu a auctorisaçâo sra. d. Anna Ramos do Prado, 
solicitada pelo thesouro provincial, Em seu testamento deixou liber- 
ho sentido de ser prorogado o actual tos, sem condiçâo, os seus cscrayos
orçamento durante o i° semestre do — Leonidio, Veridiana, Theodona, . . . .
exercicio financeiro 188Ô-1886, con- Lydia, Laura e Ambrozina, pelos pessôas, sendo .2 visitantes e 122 In­
forme o disposto no art. t6 das dis- bons serviços que lhe haviam presta- tores que consultaram 158 ohms m- 
Posiçôes aeraes da vigente lei orça- do. j  US1 j6 |ornaes. e rev,alasl distnbut-
mentaria, afim de que tenha logar as Tambem por cartas passadas em 7 das das segumtes classes : bellas- 
convenientes anno?aç5es, referentes de março d'este anno,a candosa e res- tettm. 47 i X m a f L ?  ‘ 6
a°  augmento dos respectives credi- peitavel senhora hav.a hbertado as sç enc.as mathcmat.cas 
tos. escravas Simpliciana, Laurinda, t.fi-lcias medi

P o l lc la  d e  S a n t a  C r u s . —* rina e Arminda.
Concedeu-se exoneraçâo do cargo de T e m p e r a t u r a .— O maximoda 
i° supplente da delegacia de policia, do dia dc hontem-- regulou 20 cen- 
«ocidadfio Bartholomeu José Taba- tigr., sendo o mimmo -*■  
chi. Idia antecedente 20,°3

do sexo féminine da villa de Santa Caeho<

maio findo deu começo aos trabalhos 
da sua 2* sessâo ordinaria do cor- 
renre anno, encerrando-os no dia 
do vigente mez.

B lb l lo t h e c a  p r o v in c ia l .  —
Durante o mez ultimo foi este «sta- 
belecimento frequentado por 134

da noite do

14 ; scien
cias medicas 2 ; jurisprudencia 4 
phylosophia abstracta 3 ; theo 
logia 2 ; historia e geographia 7 ; 
jornacs e revistas 63 ; escriptas em 
portuguez 52 : francez 37 ; mglez4, 
e latim 2.

n e q u e r lm e i i t a s  « leap aeh a- 
d o s p e la  p r e s id e n c ia .  — Dia
9. — Arthur Alves da Rocha Para- 
nhos, (jd informado.) — Concedo.

Cleto Nunes Pcreira, pedindo o 
aforamento dos terrenos de marinhas 
da Ilha do Principe. — Informe a 
thesouraria de fazenda.

Joâo da Victoria Coutinho, pedin­
do pagamento da gratificaçâo a que 
tem dircito na qualidade dc protes- 
sor da 4* classe da povoaçâo do Tan- 
que, concedida pela Ici provincial do 
anno passado. — Informe a inspecto- 
ria da instrucçâo publica.

Guilherme Lüdth, pedindo o titulo 
definitivo de um praso dc terras d 
margem esquerdado rio Santa Maria, 
na ex-colonia Santa Leopoldina.—In­
forme a thesouraria dc fazenda.

Augusto Rocphe, fazendo egual 
pedido no logar A lla Pomerania, na 
mesma cx-colonia. — O mesmo des- 
pacho.


